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DADOS, INFORMAÇÕES 
E CONHECIMENTO:
O CAMINHO PARA AS 
GESTÕES MUNICIPAIS

A crise político-econômica brasileira, que iniciou em 2014, 
reflete hoje nas prefeituras. A falta de investimentos 
convive com problemas de profissionalização. Diante disso, 
o Índice de Governança Municipal, criado pelo Conselho 
Federal de Administração (CFA), promove uma melhor 
compreensão do cenário a partir da análise da conjuntura 
atual, oferecendo subsídios para uma possível retomada
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Mais uma vez fomos o primeiro. O CRA-RS foi o 
conselho pioneiro na criação de um Simpósio de Gover-
nança Pública para promover o debate em torno da 
profissionalização da gestão dos municípios a partir do 
Índice de Governança Municipal do Conselho Federal 
de Administração (IGM-CFA). E é isso que a edição 
desta revista Master, nº 152, traz para o leitor: o retrato 
atual das prefeituras brasileiras e de que forma elas se 
desenvolverão a partir das tecnologias, ressaltando 
ainda a importância de uma gestão qualificada. 

Em junho, lançamos oficialmente, em Porto Alegre, 
o XV Fórum Internacional de Administração (FIA), 
matéria do Conexão CRA-RS. Acreditamos que apenas 
com o debate e o diálogo será possível ir ao encontro 
do tema do evento “A Retomada do Desenvolvimento 
e os Novos Desafios da Administração”. Ainda, a entre-
vistada da Master é a diretora financeira da Sun Motors 
e também uma das participantes do meeting das 
mulheres que ocorrerá no FIA.

Na editoria Especial, abordamos a questão da mobi-
lidade urbana, ressaltando a utilização dos recursos 
para a provisão de infraestruturas e serviços operacio-
nais e administrativos, tema ligado diretamente com a 
matéria de Capa, que apresenta o Índice de Governança 
Municipal construído pelo CFA (IGM-CFA), a partir da 

preocupação da qualidade da gestão pública. Com os 
dados levantados pela pesquisa, é possível gerar uma 
base para que os prefeitos tenham conhecimento de 
como está seu município e, assim, possam estabe-
lecer metas futuras. Ainda nesse tema, ressaltamos os 
modelos de cidades inteligentes, mostrando de que 
forma a tecnologia pode ser usada para melhorar o 
processo de decisão por parte dos gestores. Muito se 
dá pela quantidade infinita de dados que é gerada pela 
internet, pelo chamado big data, assunto central da 
editoria Áreas da Administração. 

Os benefícios de ser um estudante de Adminis-
tração registrado no Conselho também é assunto da 
Master, e, ainda no mundo acadêmico, entrevistamos 
um professor e um aluno sobre a importância de 
especializações na nossa profissão. Em Case, dissemi-
namos uma ideia de estudantes da UCPel, que criaram 
um aplicativo para facilitar o atendimento médico da 
população. 

São discussões, ações, conhecimento, ideias, e, 
principalmente, gestão que fazem não só dos municí-
pios, mas do Estado e do Brasil um lugar melhor. Preci-
samos ser protagonistas da mudança e conscientizar a 
sociedade de que o profissional certo para fazer uma 
gestão de qualidade é o da Administração. Boa leitura! 

Administrador
como protagonista
da gestão pública
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Presidente do CFA, Adm. Vagner 
Siqueira, presidente do CRA-MT, Adm. 
Helio Tito, presidente do CRA-RS, Adm. 
Claudia Abreu e presidente do CRA-RJ, 
Adm. Leocir Dal Pai

XV FIA É LANÇADO 
OFICIALMENTE
EM PORTO ALEGRE 
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No dia 19 de junho, foi lançado oficialmente o XV 
Fórum Internacional de Administração (FIA 2017) no museu 
Iberê Camargo, em Porto Alegre. O evento, realizado pelo 
CRA-RS juntamente com o Conselho Federal de Admi-
nistração (CFA) e que tem como co-promotor o CRA-RJ, 
acontece entre os dias 25 e 28 de outubro em Gramado/RS 
e buscará respostas sobre o tema “A Retomada do Desen-
volvimento e os Novos Desafios da Administração”. Esti-
veram presentes na solenidade o presidente do CFA, Adm. 
Wagner Siqueira, a presidente do CRA-RS, Adm. Claudia 
Abreu, o presidente do CRA-RJ em exercício, Adm. Leocir 
Dal Pai e o presidente do CRA-MT, Adm. Helio Tito Simões 
de Arruda. 

A presidente do CRA-RS, Adm. Claudia Abreu, 
destacou a importância da realização de um evento 
como o FIA durante o momento atual político e econô-
mico brasileiro. “É uma honra recebê-los em nossa casa 
para lançar o Fórum Internacional de Administração. Que 
juntos consigamos fazer do FIA uma oportunidade única 
para os profissionais da Administração e que os debates e 
trocas possam se multiplicar diante de um tema tão impor-
tante no contexto que vivemos”, afirmou. O presidente 
do CFA, Adm. Wagner Siqueira, falou sobre a ousadia do 
CRA-RS em realizar um FIA com um tema tão importante. 
“Isso mostra que estamos preparados para o desafio de 
enfrentar a crise. Hoje muito se fala de tecnologia, eventos 
a distância, mas a vivência de um fórum como esse 

promove debates, conversas, diálogos e discussões que 
nada mais é que proporcionar conhecimento a partir da 
troca de experiências”, ressaltou, parabenizando a autar-
quia gaúcha e convicto de que será um grande evento.

Já o presidente do CRA-RJ, Adm. Leocir Dal Pai, disse 
ter certeza do sucesso de todos eventos promovidos pelo 
CRA-RS. “Sabendo da competência técnica e profissional 
que o Conselho gaúcho tem, sei que será um momento 
ímpar, por isso estamos participando e colaborando de 
todas as maneiras possíveis para que profissionais do Brasil 
todo e até mesmo de fora possam participar e que saiam 
convencidos da nossa capacidade como Administradores”, 
exaltou. O presidente do CRA-MT, Adm. Helio Tito Simões 
de Arruda, destacou a importância do tema do FIA. “Essa 
retomada vai ocorrer em breve, pois é o nosso grande 
desafio como Administradores, de buscarmos alterna-
tivas e soluções para caminhar em direção de um futuro 
melhor”, realçou. 

INSCRIÇÕES

As inscrições estão abertas e podem ser feitas pelo site 
www.fia2017.com.br, onde estão disponíveis as informa-
ções detalhadas dos painéis e valores.



A Adm. Juliana Furstenau saiu da universidade com um propósito: assumir um negócio familiar que 
já tinha tradição no seu mercado. Hoje a Sun Motors, que tem 25 anos de existência, é a segunda 
concessionária de veículos importados mais antiga do Brasil. Veja como a Administradora encarou 
o desafio de comandar a diretoria financeira da empresa
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O principal crescimento
dentro de uma empresa 
familiar é a possibilidade
de abrir os horizontes.
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COMO ESTÁ O MERCADO DE 
VEÍCULOS IMPORTADOS DIAN-
TE DA RETOMADA DO DESEN-
VOLVIMENTO DO PAÍS?

A instalação do projeto de lei 
Inovar-Auto limita o número de 
veículos importados para 4.800 
unidades por ano por marca, a partir 
disso, temos 30 pontos a mais de 
porcentual de EPI. Isso, claro, nos 
gera um número menor de veículos 
para trabalhar na concessionária. 
Mesmo assim, nós tivemos aber-
tura de uma filial no Uruguai, em 
Montevideo, que estamos operando 
desde agosto de 2014. Isso é 
uma coisa inovadora, porque é a 
primeira concessionaria a trabalhar 
com bi-nacional. Desde essa data 
também atuamos com uma outra 
marca de veículos importados, a 
chinesa Geely. Procuramos investir 
bastante em pós-vendas, para que 
venhamos a ter uma estrutura em 
atendimento na parte de assistência 
técnica e fornecimento de peças e 
acessórios dos nossos clientes.

 
A SUN MOTORS TEM PROJETOS 
DE SUSTENTABILIDADE QUE 
SÃO DESTAQUES NO SETOR. 
QUAIS SÃO ELES?

Em dezembro de 2016, inau-
guramos a primeira concessionária 
eco-friendly. Toda estruturação, 
montagem, equipamentos e cons-
trução utilizou materiais reciclados 
e madeiras de móveis de demolição. 
Além de termos um novo conceito, 
de ser uma concessionária butique, 
no qual nosso serviço de assistência 
técnica está inserido no showroom. 

O lugar onde são realizados os 
serviços de atendimento da conces-
sionária está bem no centro da 
loja, ao lado dos veículos novos. 
O conceito que estamos tentando 
passar é de um serviço de assis-
tência técnica limpo. 

TAMBÉM EXISTEM INOVAÇÕES 
SOCIAIS? 

A Sun Motors tem uma creche 
comunitária, a Associação Cons-
truindo O Amanhã, que atende 71 
crianças de 0 a 14 anos no turno 
inverso ao da escola. Nós atuamos 
diretamente na manutenção, no 
financeiro, construímos um prédio 
para que eles tivessem uma estru-
tura melhor. Fica localizada na Vila 
Jardim, em Porto Alegre. Procu-
ramos envolver os nossos funcio-
nários nos trabalhos relacionados 

à creche, uma vez por semana tem 
visitação das pessoas da empresa 
na instituição. Isso surgiu como um 
sonho do próprio empreendimento. 
Somos uma empresa familiar, que 
foi criada para realizar um sonho, e 
temos uma vontade muito grande 
de contribuir com a sociedade e a 
comunidade. 

A CONCESSIONÁRIA TEM PA-
PEL DE DESTAQUE NO MERCA-
DO DE VEÍCULOS IMPORTADOS 
GAÚCHO, COM A FAMA DE SER 
UM NEGÓCIO FAMILIAR SÓLI-
DO. COMO SURGIU O EMPREEN-
DIMENTO?

No período em que estava na 
faculdade, fui bem atuante dentro 
de empresa júnior e bolsista de 
iniciação científica. Nessa época, 
minha família comprou a Sun Motors 
e parti para o desafio. Trabalhamos 
entre três irmãos e temos áreas de 
atuação diferentes, mas comple-
mentares. Eu atuo na área adminis-
trativa e financeira, meu irmão com 
o comercial e marketing, e minha 
irmã na área de recursos humanos. 
Porém, procuramos integrar todas 
as atividades dentro de um senso 
comum da empresa. O principal 
crescimento dentro de um negócio 
familiar é a possibilidade de abrir os 
horizontes. Sou formada em Admi-
nistração com ênfase em Recursos 
Humanos e comecei a atuar com 
RH aqui dentro, mas surgiu uma 
oportunidade de ir para a gestão 
geral. Temos que trabalhar de forma 
integrada, todos pensando no bem 
comum do estabelecimento. 

“Somos uma 
empresa familiar, 

que foi criada para 
realizar um sonho e 
temos uma vontade 

muito grande de 
contribuir com 
a sociedade e a 
comunidade.” 

ADM. JULIANA
FURSTENAU

(CRA-RS Nº 2.250)
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Falta de planejamento e 
preferência pelo modal 
rodoviário fez com que 
o transporte chegasse 
ao patamar atual no Rio 
Grande do Sul. E, para 
tirar o Estado dessa 
situação, a aposta é na 
Administração

Rio Grande do Sul tem 
mais de 11 milhões de 
habitantes, sendo 1,5 
milhão apenas em Porto 
Alegre conforme esti-

mativa de 2016 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Grande 
parte dessas pessoas se movimentam 
dentro das suas cidades, para locais vizi-
nhos ou até mesmo outros países diaria-
mente, já que os gaúchos ocupam uma 
posição de destaque no Mercosul.

Para se ter uma ideia do volume 
que essa logística gera, por dia, cerca de 
200 mil carros rodam entre a Freeway 
(BR-101), a Rodovia do Parque (BR-448) 
e a Ponte do Guaíba (BR-290), segundo 
números do Departamento Nacional de 
Estrutura de Transportes (DNIT/RS). Sem 
falar nas 200 mil pessoas que chegam à 
Capital pelo Trensurb nos dias úteis. Se 
cada veículo possuir apenas três passa-

geiros, teremos 800 mil pessoas em 
trânsito. Público para lotar sete vezes a 
Arena do Grêmio e o Estádio Beira-Rio ao 
mesmo tempo. Isso sem levar em consi-
deração os dados dos demais meios de 
transporte.

Mas esse problema não é exclusivo 
dos gaúchos. A mobilidade urbana é o 
desafio de qualquer centro populacional. 
Conciliar os diferentes tipos de transportes 
(chamados de modais) com o desen-
volvimento das regiões é uma tarefa 
que gestores do mundo inteiro tentam 
resolver. “Chegamos nesse cenário onde 
a mobilidade não é boa por escolhas 
erradas no passado, como a preferência 
pelo modal rodoviário. Então hoje vemos 
as ruas engarrafas, trancadas”, observa 
o Adm. Saul Sastre (CRA-RS nº 13.630), 
membro do conselho de tráfego do 
Departamento Autônomo de Estradas de 
Rodagem do RS (Daer/RS).

O DESAFIO 
DA LOGÍSTICA 
GAÚCHA
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A tomada de decisão equivocada 
fica evidente ao avaliar a distribuição de 
modos de locomoção no Rio Grande 
do Sul. Basta observar a Matriz Modal 
Gaúcha de Transportes, no qual 85,30% 
é rodoviária. “Se olharmos no mapa, em 
comparação com o restante do país, o 
nosso Estado tem uma malha de todos 
os modais bastante densa. Só nos resta 
melhorar o equilíbrio entre as alterna-
tivas disponíveis”, salienta Carlos José 
Antônio Kümmel Félix, doutor em mobi-
lidade urbana e professor da Universi-
dade Federal de Santa Maria (UFSM). 

Porto Alegre é o centro urbano e 
comercial do Estado, mas a realidade 
de caos no trânsito pode ser conferida 
em diversos outros municípios. O tema 
é pauta constante dos gestores, que 
precisam dar vasão aos cidadãos e à 
economia em meio a um cenário de 
colapso eminente.

Escoamento da produção 
preocupa governo do Estado

O Rio Grande do Sul é um celeiro 
agrícola. Reconhecido pela força do 
seu agronegócio, os gaúchos dividem 
espaço nas rodovias com caminhões 

carregados dos mais variados produtos 
quase que 24 horas por dia. Essa é a 
principal saída para escoar a produção 
regional. Porém, quando se fala em 
transporte de mercadoria, tempo é 
dinheiro. Muito dinheiro. “Temos uma 
alta tecnologia de produção no RS, mas 
há um gargalo na hora da distribuição”, 
enfatiza o Adm. Sastre.

Pensando no desenvolvimento da 
sua economia, o Governo desenvolve 
o Plano Estadual de Logística de Trans-
portes do Rio Grande do Sul (PELT-RS). 
Refere-se a um estudo direcional sobre 
as estratégias de atuação do poder 
público quanto os modais presentes em 
cada localidade. 

“Existe um tema que ainda não 
tratamos no Brasil e que é comum em 
outros lugares, trata-se da intermo-
dalidade ou multimodalidade. É uma 
relação de tempo e custo essencial para 
a economia”, analisa Félix. O conceito 
utiliza diferentes tipos de transportes, 
que se completam, para escoar a 
produção de uma determinada região. 
“Temos uma malha ferroviária que passa 
próximo de 90% dos polos produtores 
do Estado, mas que não é aproveitada 
na sua totalidade”, afirma.

Planejamento é o caminho 
para evitar o caos

Assim como em qualquer outra 
área pública, o planejamento é de 
grande importância quando tratamos 
de mobilidade. Isso porque a gestão 
deve se preocupar com muitas vari-
áveis para garantir o pleno funciona-
mento do transporte no município. 
“Quando bem organizado, um trans-
porte eficiente aumenta a qualidade de 
vida e se torna um legado para a popu-
lação. E a nossa profissão entra muito 
no planejamento, juntamente com os 
profissionais que têm conhecimento 
técnico, para repensar as formas de 
locomoção da população”, salienta o 
Administrador Sastre.

“O Estado tem que ser um ótimo 
gestor, de modo que promova o desen-
volvimento e a infraestrutura neces-
sária para o crescimento econômico”, 
complementa Félix. O caminho para 
um futuro onde o transporte deixe de 
ser um gargalo ainda é engarrafado, 
mas o certo é que: quanto maior o 
tempo gasto no planejamento, menor 
será o período de viagem.

Compartilhamento: essa é a palavra 
do momento. Carro com uma pessoa só 
é um desperdício, que tal utilizar grupos 
ou aplicativos para oferecer caronas?

Conexões: facilitar o escoamento da 
produção deve estar no foco dos gover-
nantes. Para isso, a integração entre os 
modais é uma alternativa a curto prazo. 

Sustentabilidade: sua cidade tem 
ciclovia? Se ela não tem, está na hora 
dos gestores pensarem nisso.

TENDÊNCIAS DO TRANSPORTE QUE PRECISAM ESTAR NO PLANEJAMENTO DA SUA CIDADE:
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Os privilégios de ser um estudante registrado

Para se destacar no mercado de 
trabalho é preciso ter visão ampla, 
sistêmica e inovadora. Por isso, o 
Conselho Regional de Administração 
possibilita que o aluno seja regis-
trado antes mesmo do término da 
graduação. O registro é uma Carteira 
Especial de Estudante (CEE) e podem 
cadastrar-se os acadêmicos do curso 
regularmente matriculados nas insti-
tuições de ensino superior ou tecnó-
logos, a contar do segundo semestre, 
de acordo com a Resolução Norma-
tiva CRA-RS n° 013/12.

Ele serve para aproximar o uni-
versitário do seu Conselho profissio-
nal, também para os inserir nas ten-
dências da área, auxiliando em uma 
melhor capacitação. Existem cursos 
específicos, descontos em seminá-
rios e palestras, e uma série de vanta-
gens. A Universidade Corporativa do 
Administrador (UCAdm), por exem-
plo, é uma delas, onde os registrados 
podem solicitar um código que dá 
acesso a cursos online totalmente 
gratuitos. 

Porém, muitos não valorizam 
a importância e a competência do 
Conselho na atuação da categoria, 
que é o órgão disciplinador e fisca-

lizador do exercício profissional do 
Administrador, articulando para a 
sustentabilidade do campo de tra-
balho e da defesa da excelência na 
gestão das organizações. O Adm. 
Gabriel Salvador Fogaça (CRA-RS 
nº 49.880) não compreendia o pres-
tígio que era oferecido e, logo após 
participar das atividades e estar mais 
presente dentro do CRA-RS, viu a 
influência de estar envolvido com seu 
ramo de atuação. “Ser registrado te 
faz ter um networking maior e trocar 
experiências. Faz evoluir a forma de 
ver o mundo, não apenas em treina-
mento, respaldo e segurança jurídica, 
na defesa da classe, mas te torna um 
profissional muito melhor”, ressalta. 
Fogaça conhece profissionais que 
não têm o registro por acharem que 
é apenas uma formalidade, mas ele 
contesta: “o CRA-RS tem muitas 
atribuições além de uma carteirinha, 
ele consegue te fazer evoluir, aumen-
tando o seu nicho de contatos e, 
principalmente, te aperfeiçoa como 
pessoa”, salientando o mérito de 
fazer parte do Conselho para o cres-
cimento e desenvolvimento da car-
reira desde o primeiro contato com o 
mundo corporativo.
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Comprovante de matrícula (documento que conste 
o nome do estudante, nome da instituição de ensino, 
curso em que o aluno está matriculado e o semestre em 
que ele se encontra); Documento de Identidade (RG); 
Foto 3x4 (em formato jpg). Somente serão aceitos 
os cadastros que estejam rigorosamente completos. 
Acesse o QR Code ao lado e faça seu cadastro!

Quais são os documentos necessários?
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GESTÃO
MUNICIPAL:
O REFLEXO DA
CRISE BRASILEIRA
É um ciclo vicioso: sem recursos federais, não há repasse para o Estado e menos ainda para as prefeituras. A divisão do 
bolo tributário se dá em 55% para a União, 27% para os Estados e apenas 18% para os gestores locais. As atribuições dos 
municípios se multiplicaram, mas a fonte de recursos seguiu a mesma lógica, destinando a menor fatia para àqueles que 
arcam com o maior número de despesas. Surge então o Índice de Governança Municipal criado pelo Conselho Federal de 
Administração (IGM-CFA), a fim de dar uma visão mais ampla sobre as dimensões da governança pública e, em especial, 
sobre a relação entre a esfera fiscal, de gestão e desempenho das prefeituras brasileiras

C
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arrecadação está em queda. Não 
há repasses estaduais. As verbas 
da União defasadas. Há três anos 
o governo gasta mais do que arre-
cada e está registrando o seu quarto 
rombo seguido nas contas. Fatores 

que refletem diretamente nas gestões municipais, 
gerando uma crise administrativa, a mesma que está 
tentando ser recuperada, a passos de formiga, nos 
âmbitos estaduais e federal. A Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) divulgou um 
estudo nacional, no ano passado, revelando que nove 
a cada dez prefeituras estavam em situação fiscal difícil 
ou crítica em 2015. A falta de investimentos convive 
ainda com problemas de profissionalização na gestão, 
ou seja, despreparo dos gestores, ausência de planeja-
mento e incapacidade de governança. 

Diante do cenário, o Conselho Regional de Adminis-

tração do Rio Grande do Sul (CRA-RS) elegeu a gestão 
pública como um dos temas prioritários para este ano. 
Dessa forma, visando discutir e valorizar o profissional 
de Administração na área, o Conselho gaúcho em 
conjunto com a sua Câmara de Gestão Pública e com o 
Conselho Federal de Administração (CFA) foi protago-
nista na disseminação do assunto e promoveu no mês 
de junho o 1º Simpósio de Governança Pública, a fim de 
propagar o conhecimento aprofundado dos municípios 
gaúchos. Em dois dias de atividade – com um workshop, 
audiência pública e talk show – foi apresentado o Índice 
de Governança Municipal feito pelo CFA (IGM-CFA) que 
surgiu justamente de uma preocupação sobre a quali-
dade da gestão.  

“Fazendo um seminário em cada município, será 
possível discutir as causas, os efeitos, os pontos fortes 
e os fracos, porque estamos nessas circunstâncias e, 
por meio de um diagnóstico saber como sair disso e 
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transformar a realidade. A consciência 
da defasagem entre aquilo que a gente 
é e aquilo que a gente gostaria de ser, 
é o grande estimulador do processo de 
mudança”. A declaração é do presidente 
do CFA, Adm. Wagner Siqueira (CRA-RJ 
nº 01-02903-7), destacando que a popu-
lação cobra do município e não do estado 
ou da federação. Para ele, as prefeituras 
têm cada vez mais responsabilidades e 
menos arrecadação da União. “A questão 
básica é que junto com a reforma admi-
nistrativa precisamos nos perguntar que 
sociedade nós queremos. É necessário 
romper esse ciclo histórico do Brasil e 
isso envolve o regime político”, ressalta 
Siqueira, apontando que se o cidadão ler 
o Diário Oficial hoje é possível identificar 
os únicos dois atos dos governantes: 
nomear e exonerar cargos de confiança 
e fazer reformulação orçamentária de 
um programa de trabalho para outro 
programa de trabalho. 

Nesse sentido, a presidente do 
CRA-RS, Adm. Claudia Abreu, evidencia 
a falta de competência técnica dos gestores, resultando 
no quadro atual das prefeituras. Assim como o Adm. 
Wagner Siqueira, para ela, uma amostra disso é não ter 
dinheiro para pagar os servidores e os fornecedores. “É 
fundamental olharmos para outros Estados que estão 
melhores, buscar bons exemplos. O Rio Grande do Sul 

tem costume de achar que é melhor em 
tudo, mas precisamos provar isso por 
meio da prática profissional da gestão”, 
analisa. 

No estado gaúcho, o atraso de 
repasses de recursos deixa diversas obras 
paradas. A duplicação da BR 116 iniciada 
em 2012, por exemplo, não tem prazo 
para ser concluída, pois as empresas 
responsáveis receberam pagamentos 
retroativos. De acordo com uma matéria 
divulgada pela Zero Hora, em março 
desse ano, apenas R$ 74 milhões estão 
previstos para o andamento do projeto, 
valor insuficiente para liberar um quilô-
metro de estrada. Além disso, o atraso 
eleva o risco de desperdício de dinheiro 
público, pois a obra encarece cada vez 
mais. “Isso é retrato da falta de profis-
sionalização na gestão. Não se coloca 
em prática os fundamentos da ciência 
da Administração. Somente com plane-
jamento, execução e controle unidos 
com a visão ampla estrategista de um 
profissional conseguiremos recuar os 

prejuízos”, exalta a Adm. Claudia.  
Alguns alegam que a situação financeira dos muni-

cípios está ligada apenas à crise federal. O represen-
tante da Federação das Associações dos Municípios do 
Rio Grande do Sul (FAMURS), Paulo Azeredo, destaca 
que o caos vivido em Brasília também é enfrentado 

“Não se coloca 
em prática os 
fundamentos 
da ciência da 

Administração. 
Somente com 
planejamento, 

execução e controle 
unidos com a visão 
ampla estrategista 
de um profissional 

conseguiremos
recuar os prejuízos.”

ADM. CLAUDIA ABREU, 
PRESIDENTE DO CRA-RS

(CRA-RS Nº 20905)
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O Conselho Federal de Administração (CFA) criou, em 
dezembro de 2016, o Índice de Governança Municipal (IGM-
CFA) em parceria com o Instituto Publix. O estudo reuniu 
índices já consolidados como o Índice Firjan de Desenvolvi-
mento Municipal, Índice de Efetividade da Gestão Municipal 
(IEGM), Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), entre 
outros. A partir da pesquisa foram selecionadas variáveis 
e agrupadas em três dimensões que são fundamentais na 
gestão pública: Gastos e Finanças Públicas, Qualidade da 
Gestão e Desempenho. A soma dos índices gerou a métrica 
adotada para chegar ao IGM-CFA. 

De acordo com o diretor da Câmara de Gestão Pública 
do CFA, Adm. Tom Zé de Albuquerque (CRA-RR nº 3-146), 
o índice foi feito com o objetivo de gerar outros cenários e 
colaborar com os agentes envolvidos na Administração 
Pública. “O CFA tem tomado uma nova postura de protago-
nizar a mudança no cenário nacional e o Rio Grande do Sul, 
por meio do CRA-RS, é a esteira para transformar os dados 
em informações e as informações em conhecimento e, aí 
sim, ocorrer uma mudança definitiva”, enalteceu. 

Em um primeiro momento foram identificados 475 vari-
áveis de 5.570 municípios, o que resultava em aproximada-

mente 2,4 milhões de dados. O processo se deu na coleta 
de índices significativos de cada município, análise e após 
a seleção. “Nem todos os dados eram passíveis de serem 
comparados ou nem todos os municípios tinham os dados 
coletados. Por fim, foram consolidados 15 indicadores 
com 65 variáveis”, explicou o diretor do Instituto Publix, 
Alexandre Afonso Borges. Complementando, o presidente 
do CFA, Adm. Wagner Siqueira, levantou que os números 
estavam disponíveis, mas isolados e foi um processo de 
ajuntamento para permitir a compreensão e diagnóstico 
de cada município. “É algo em construção, significa que 
daqui há dois, três anos, teremos um histórico em relação 
aos municípios, ou seja, a trajetória desse índice e veremos 
como cada cidade se desempenhou e utilizou o IGM ao seu 
favor”, constata. 

O indicador considera variáveis como receita, despesas, 
custo do Legislativo, educação, saúde, transparência, gestão, 
efetividade, planejamento urbano, recursos humanos, 
gestão ambiental, vulnerabilidade social, entre outros. 
Porém, Borges analisou que alguns aspectos relevantes não 
puderam ser considerados como inovação, mobilidade, valor 
público e participação, devido à falta de dados municipais. 

IGM-CFA: um mapa para gestores municipais

em prefeituras do Estado. “Se colocar uma ‘Lava Jato’ 
em algumas prefeituras funcionaria, pois há falta de 
gestão, falta de transparência. São gastos milhões e 
não há resultados adequados. É preciso levar a infor-
mação para o gestor, pois ele não tem a formação de 
Administrador e, em muitas situações, nem o conheci-
mento técnico”, destaca.

O desafio de buscar a profissionalização na área 
pública também é apontado pelo deputado, Adm. 
Eduardo Loureiro (CRA-RS nº 17.565): “as pessoas 
pagam um valor muito alto de impostos e não têm 
retorno. Para que a gente possa corrigir isso, não existe 
outro caminho senão buscarmos a profissionalização. 
A Administração é uma ciência, nós temos técnicas 
e ferramentas que podem garantir uma eficiência no 

setor”. Ele contou que quando foi prefeito de Santo 
Ângelo, uma de suas ações foi a criação do cargo de 
Administrador, contratados por concurso público. 
“Alocamos um Administrador para cada secretaria 
municipal. Nem sempre os agentes políticos têm 
formação ou conhecimento mais aprofundado na área 
da gestão. É preciso de técnica aliada ao poder político 
para gerar resultado e entregar à sociedade o que se 
quer, adotando planejamento, controle, estabeleci-
mento de metas, e assim por diante.”

REVISTA MASTER | CRA-RS16
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Um dos principais destinos turísticos do País, a 
cidade de Gramado, também é modelo quando falamos 
de gestão. Em 2016, conforme o Índice Firjan de Gestão 
Fiscal, o município ficou em primeiro lugar pelo segundo 
ano consecutivo. Com 34,6 mil habitantes, a cidade 
manteve o conceito A, um indicativo de excelência na 
administração municipal (com pontuação de 0,8659). No 
Índice de Governança Municipal do CFA não foi diferente: 
a cidade da serra gaúcha conquistou o pódio no ranking 
do Rio Grande do Sul com a pontuação de 0,727, sendo 
que a primeira posição do ranking geral foi o município 
de Ilha Bela, em São Paulo, com 0,767. 

O prefeito de Gramado, João Alfredo de Castilhos 
Bertolucci, atribuiu a boa posição ao desenvolvimento do 
turismo aliado à hospitalidade das pessoas que lá atuam. 
“Temos um produto que é a natureza e um serviço que é 

a hospitalidade. Ensinamos os servidores a serem gentis, 
eficazes e rápidos, sem deixar a gestão de lado. Agora 
precisamos organizar a cidade de forma que contemple 
não só os moradores, como os visitantes. Nos meses 
de inverno, por exemplo, são contratados mais de 6 mil 
pessoas em mão de obra que vêm de cidades vizinhas”, 
explicou. Ele contou também que há Administradores 
atuando junto às secretarias e que são promovidas capa-
citações na área que impulsionam uma gestão pública 
de excelência, visando contribuir para a qualidade dos 
serviços prestados à sociedade.  

Gramado no pódio do Estado
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Radiografia dos municípios gaúchos
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Este é o espaço que docentes e acadêmicos têm para abordar temas atuais que abrangem a Administração. Nessa 
edição, conversamos com o professor Adm. Roberto Luis Alves Salazar, e com o Adm. Christiano Luiz Vanzin, graduado 
em Administração pela ESPM-Sul e cursando mestrado profissional em Administração pela Fundação Dom Cabral.
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“Ficar fora da vida acadêmica 
é um desperdício, porque ninguém 
perde quando se investe em educa-
ção”. Essa é a visão do Adm. Chris-
tiano Luiz Vanzin, graduado em 
Administração pela ESPM-Sul no 
ano de 2015. “Especialização é im-
portante se for considerada como 
uma oportunidade de conhecer no-
vas realidades e backgrounds profis-
sionais”, salienta. Vanzin, que logo 
após a formatura se especializou 
em Economia e Finanças pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), é sócio Administrador, 
desde os 16 anos, de uma distribui-

dora têxtil e ainda palestrante sobre 
análise de crise, momento esse que 
evidencia a importância da capaci-
tação constante. “O campo acadê-
mico é essencial para indicações que 
recebemos dos professores, eles 
observam o aluno que se destaca e 
entregam a carta de recomendação 
para outras graduações. Eu recebi 
para cursar mestrado profissional 
em Administração na Fundação 
Dom Cabral em Nova Lima, Minas 
Gerais, por exemplo”, aponta, des-
tacando a importância em estar 
inserido na academia para o cresci-
mento intelectual e profissional.

Atuar em vários ramos empre-
sariais pode ser comum na vida do 
Administrador, contudo, há uma 
necessidade de foco nas oportuni-
dades que possam surgir ao longo 
da graduação. Para o Administra-
dor e professor, Roberto Salazar, 
os jovens devem explorar melhor 
o conteúdo proposto nas aulas, 
porque isso ajuda a escolher a ca-
pacitação e o momento ideal de 
cursar. “Caso o aluno não esteja na 

área, uma especialização poderá 
abrir portas para atuação no cam-
po de seu interesse”, afirma. Para 
ele, a experiência com o mercado 
de trabalho também proporciona 
um segmento a seguir, pois na sua 
visão o universitário deve, preferi-
velmente, se direcionar ao campo 
de maior domínio. “Mas, se ele já 
estiver na área, a capacitação po-
derá ampliar esses horizontes de 
conhecimentos”, declara.

Anteriormente, possuir uma formação acadêmica era 
sinônimo de emprego assegurado. Nos dias atuais, um 
diploma é obrigatório e o diferencial se dá pela qualificação 
que o profissional busca agregar ao currículo. Jovens 
enfrentam o dilema de seguir estudando em busca de 
especialização, ou priorizar por estar no mercado de trabalho. 
Porém, a melhor escolha é optar por um meio termo, no qual 
a experiência se une ao conhecimento técnico. 

ADM. 
ROBERTO 
LUIS ALVES 
SALAZAR
Professor do curso de Administração. 
CRA-RS nº 18.855 
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ADM. 
CHRISTIANO 
LUIZ VANZIN
Graduado em Administração pela ESPM-Sul, 
especialista em Economia e Finanças pela UFRGS e 
cursando mestrado profissional em Administração 
pela Fundação Dom Cabral em MG.
CRA-RS nº 49.055 (chvanzin@gmail.com)
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A saúde é um tema que envolve sentimentos, 

mas a verdade é que precisa ser tratada com racio-

nalidade e responsabilidade. O ambiente hospitalar 

é considerado como um dos mais complexos do 

mundo. Contempla inúmeros trabalhadores das 

mais variadas áreas: Administradores, médicos, 

enfermeiros, profissionais administrativos, técnicos, 

entre outras especialidades. Além disso, a redução 

de investimentos do governo federal e a falta de inte-

gração desmedida dos sistemas de atenção primária, 

secundária e terciária oneram demasiadamente o 

serviço, sendo certo, também, que as intervenções 

hospitalares – muitas delas impregnadas de vieses 

político-partidários – fomentam a crise que impera.

O cenário é ainda mais temeroso quando a dimi-

nuição e o atraso de repasses federais e estaduais 

deixam os municípios responsáveis por tarefas as 

quais não estão legitimamente incumbidos. A conse-

quência disso é a falta gestão e de planejamento 

estratégico – isto é, inexistem critérios objetivos 

acerca da missão, da visão, de indicadores de desem-

penho e de ferramentas de gestão; há insuficiência 

de líderes e carência de pessoal sob a perspectiva da 

qualidade e da quantidade.

Igualmente, falta logística de materiais. Há 

escassez de protocolos médicos e de enfermagem; 

em regra, são poucos os indicadores confiáveis, ferra-

mentas eficazes e programas da qualidade. Quanto 

ao panorama tecnológico, uma parcela significativa 

das instituições hospitalares não utiliza sistemas 

atualizados; outras não dispensam sequer 10% dos 

recursos de seus softwares de gestão, o que inviabi-

liza uma efetiva integração entre todos os processos, 

gerando retrabalho e dispersão.

O fato é que tais práticas não se justificam à luz 

da sociedade contemporânea permeada pela globa-

lização e pela massificação de demandas. Em um 

mundo tecnológico e em constante evolução, fatos e 

dados são vitais para uma tomada de decisão orien-

tada. Saúde é vital e se faz com gestão. SOS ao setor!

SOS Saúde: é preciso gestão!
Adm. Victor Marcelo de Magalhães
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Adm. Victor Marcelo de Magalhães (CRA-RS nº 6.468)

Administrador de Empresas com pós-graduação em Gestão Empresarial, 

Marketing e Administração Hospitalar. Consultor de organizações públicas 

e privadas, especialista em gestão empresarial, estruturação de planos de 

negócio, gestão de projetos e modelagem de processos de trabalho. Diretor 

Administrativo da Associação Gaúcha das Fundações. Membro da Câmara 

para Assuntos de Saúde do CRA-RS. Vice-presidente da Fundação Universi-

dade Empresa de Tecnologia e Ciências (Fundatec).
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O surgimento quase que diário de 
novas tecnologias aproxima de todo 
nós um cenário movido à conectivi-
dade, em que os serviços e as ferra-
mentas conversam entre si, trocam 
informações e tornam a nossa vida 
mais prática. Essa novidade estará 
na sua casa, no seu trabalho e na sua 
cidade. Ou seja, teremos ambientes 
inteligentes que levantam os dados e 
aprimoram o atendimento constan-
temente. Parece surreal, mas essa 
realidade já existe nas smart cities ou, 
se você preferir, cidades inteligentes.

A organização World Foundation 
for Smart Communities define o 
conceito como “Comunidade Inte-
ligente é aquela que fez um esforço 
consciente para usar a tecnologia 
da informação para transformar a 
vida e o trabalho dentro de seu terri-
tório de forma significativa e funda-

mental, em vez de seguir uma forma 
incremental”. Em outras palavras, é 
o uso da tecnologia para interligar 
os serviços, melhorar o processo 
de decisão por parte dos gestores e 
proporcionar aos cidadãos uma expe-
riência mais rica.

“Gosto do conceito de cidade 
digital, mais perto da realidade brasi-
leira, que são cidades conectadas, que 
oferecem serviços digitais ao cida-
dãos e oportunidades de integração 
entre vários segmentos”, conceitua 
Thiago Ribeiro, head de Comuni-
cação do aplicativo 4all, uma ferra-
menta brasileira que engloba diversas 
funcionalidades em uma plataforma 
única. Ribeiro destaca que a realidade 
de cada cidade deve ser levada em 
consideração: “Quando pensamos 
no conceito logo vem à nossa cabeça 
lugares como São Francisco e Nova 

York (EUA), Barcelona (Espanha), 
Londres (Inglaterra), mas recente-
mente estive em Medellín (Colômbia) 
e me deparei com a cidade mais inova-
dora da América Latina. A inteligência 
e a tecnologia têm que ser usadas para 
melhorar a vida das pessoas conforme 
suas necessidades”, afirma.

UM NOVO MODELO 
DE CIDADE

O uso da tecnologia transforma a atuação 
do poder público municipal e leva os 
cidadãos para outro tipo de experiência
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Apesar de ser tecnológico e multi-
conectado, o ambiente de uma smart 
citie ainda assim depende da expertise 
humana. Conforme Antônio Carlos 
Dias, diretor de cidades inteligentes 
na IBM Brasil, o processo de decisão 
continuará nas mãos dos gestores. 

“O ser humano não será substituído, 
mas ele terá um assistente cognitivo 
que trará as melhores informações 
para lhe ajudar na tomada de decisão. 
O que fazemos é treinar a inteligência 
artificial para que seja companheira 
permanente na gestão de uma 
cidade”, observa Dias.

Aliado ao conhecimento humano, 
as novas tecnologias proporcionam 
dois benefícios principais. Um diz 
respeito à Administração Municipal, 
que tem uma quantidade maior e mais 
qualificada de informações para gerir 
a cidade. E o outro ao cidadão, que 
terá uma experiência mais rica quanto 
ao atendimento promovido pelos 

órgãos públicos. “As ferramentas inte-
ligentes possibilitam que você faça 
mais com a mesma quantidade de 
recursos, que em qualquer local tem 
restrições. É como se o poder público 
otimizasse sua atuação para entregar 
mais serviços e com mais qualidade”, 
salienta o diretor da IBM.

Se será hoje ou amanhã ainda não 
é possível prever, mas o certo é que as 
cidades ficarão cada dia mais inteli-
gentes. E os Administradores só têm 
a ganhar com isso, uma vez que terão 
informações melhores para a tomada 
de decisão na gestão dos municípios. 
Tudo para tornar o poder público 
ainda mais eficiente.

A inteligência será o assistente cognitivo do Administrador
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Modelo de cidade 

inteligente aborda

os serviços conforme o 

atendimento ao cidadão
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A análise de dados atingiu 
um novo patamar com 
a chegada da internet. 
Hoje é possível descobrir 
praticamente tudo sobre 
qualquer pessoa, basta 
pesquisar nos gigantes 
bancos disponíveis. Veja 
como a prática irá afetar 
os empreendimentos 

ocê entra no Face-
book, posta uma 
foto e adiciona a 
localização do seu 
trabalho. Mais tarde, 

chegando em casa, você curte a 
foto de amigos em um restaurante 
novo na cidade. Repara na promoção 
da sua loja favorita, abre o site e 
coloca alguns produtos no carrinho 
de compras, mas pensa melhor 
e desiste. Antes de dormir, surge 
aquela dor de cabeça rotineira e então 
você decide pesquisar as possíveis 
causas. O cenário pode ser diferente 
da sua realidade, mas você entende 
que está disponibilizando inúmeras 
informações a todo momento. Sim, 
disponibilizando. Afinal, você aceitou 
o contrato quando se cadastrou na 
rede social, não?

Á
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Uma quantidade gigantesca 
de dados é gerada sem parar na 
internet. E, para conceituar, foi criado 
o termo big data, que representa o 
processamento e a análise dessas 
informações. Para ficar mais claro, 
podemos categorizar o big data 
com os três Vs: volume, velocidade 
e variedade. Máquinas, sistemas 
e redes sociais, todas essas ferra-
mentas geram dados digitais em 
grande volume, numa velocidade 
quase que em tempo real e nas mais 
diversas variedades de formatos.  

Se analisadas distintamente, as 
informações são apenas registros 
não estruturados. Entretanto, ao 
cruzá-las com outros fatos, definir 
métricas e estabelecer objetivos, 
tornam-se conhecimento. Fatores 
que podem alavancar um negócio 
ou colocar você em vantagem em 
relação aos demais concorrentes. 
Para Diógenes Justo, professor da 
FIAP, mestre em Economia Aplicada 
(UFRGS) e especialista em Data 
Science, o conceito deixou de ser 
uma novidade de mercado para se 
tornar uma necessidade competi-
tiva. “Estão surgindo infinitas possi-
bilidades de negócios para quem 
souber gerar valor sobre esses dados. 
Não basta apenas armazenar, tem 
que transformar as informações em 
poder de decisão”, observa Justo.

Qualquer registro de atividade, 
desejo ou característica demons-
trada pelas pessoas é considerado 
um dado. Por exemplo, o simples ato 
de trocar de canal de televisão pode 
ser uma informação importante, e 
as empresas já registram essas infor-
mações. O “pulo do gato”, conforme 

Justo, está na maneira em que os 
levantamentos serão utilizados. 
“Quando falamos em big data, ferra-
menta é apenas um detalhe. Preci-
samos é de pessoas e equipes que 
saibam transformar esses dados em 
resultados”, afirma.

Uma nova maneira de fazer 
marketing 

Estudar o comportamento 
do público é um dos princípios na 
hora de pensar em novos produtos 
ou serviços, prática recorrente no 
mercado. Com o acesso a muito 
mais informações sobre as pessoas, 
grande parte delas de atitudes invo-
luntárias, inclusive, o setor do marke-
ting foi uma das primeiras áreas 
que passou a utilizar o big data. “A 
tecnologia para capturar e cruzar as 
informações, de maneira rápida e 
com performance, evoluiu muito. As 
organizações que conseguirem fazer 
correlações não tão naturais irão 
oferecer um produto melhor e atingir 

seu público de verdade”, analisa 
Eduardo Endo, mestre em Tecno-
logia Aplicada.

Segmentar cada vez mais o 
público é o caminho natural do 
marketing e dos empreendimentos. 
Para isso, o big data tem sido um 
grande aliado, uma vez que torna 
possível o acesso a informações 
nunca antes analisadas. Em outras 
palavras, é como se você contasse 
com o melhor especialista de 
mercado na sua empresa.

20 mil ocorrências por dia

O volume de informações que 
compõem a análise de big data é 
gigantesco. Bacharel em Adminis-
tração, professor e coordenador do 
Grupo de Pesquisa em Marketing 
de Consumo da ESPM-Sul, Diego 
Costa Pinto, exemplifica a quanti-
dade de dados que uma pesquisa 
sobre marca pode gerar. “Mapeamos 
algumas marcas aqui na escola, a fim 
de analisar essas informações e, em 
um único dia, são geradas cerca de 20 
mil ocorrências”, salienta.

Para Costa, o big data é mais uma 
ferramenta a favor do marketing 
das empresas. “É uma medida forte 
e poderosa, mas não substitui a boa 
inteligência de mercado. O ideal é 
mesclar as fontes de conhecimento, 
assim pode-se tomar uma decisão 
quase que em tempo real”, destaca. 

Independente da área de 
atuação, os negócios como um todo 
serão afetados pelo big data. E, para 
aproveitar as possibilidades que a 
tecnologia oferece, é preciso olhar 
além dos números.

“Estão surgindo 
infinitas 

possibilidades
de negócios para 

quem souber
gerar valor sobre

esses dados.” 

DIÓGENES JUSTO, 
ESPECIALISTA EM DATA 

SCIENCE
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Fácil Consulta

Existe um mantra do empreendedorismo que 
diz que um negócio deve surgir para atender 
uma necessidade humana. Foi exatamente 
uma dificuldade que levou os acadêmicos de 
Administração da Universidade Católica de 
Pelotas (UCPel), Patrick Arnesto Goulart e 
Ramiro Terra Martins, de 23 e 21 anos, respec-
tivamente, a pensarem em uma inovação
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O avô de Patrick Goulart realizava 
um tratamento de saúde e necessi-
tava ir ao médico regularmente. Sem 
plano, a família se viu em apuros 
para encontrar atendimento, já 
que era difícil achar um profissional 
adequado e com um valor acessível.

“Fazíamos juntos uma cadeira de 
empreendedorismo na faculdade e 
tínhamos que criar um projeto para 
apresentar, foi quando o Patrick 
contou o problema que passava com 
o avô e surgiu a ideia de criarmos 
uma ferramenta que tornasse o 
processo de procurar um médico e 
marcar consulta algo simples”, relata 
Ramiro Martins. Foi aí que nasceu 
o Fácil Consulta, uma plataforma 
de pesquisa e agendamento de 
consultas médicas. “É um problema 
enfrentado em praticamente todas 
as cidades. Quem não tem plano 
de saúde se vê preso à morosidade 
do SUS, então o Fácil Consulta veio 
para agilizar o processo de pesquisa 
e tornar acessível o atendimento 
particular”, destaca Martins. Além de 
resolver uma carência encontrada, a 
plataforma promete uma economia 
de até 60% aos pacientes.

Problema solucionado, hora 
de entender o mercado

Após o surgimento da ideia e a 
aprovação dos estudantes na cadeira 
de empreendedorismo, os criadores 
foram procurados pela CIEMSUL – 
Centro de Incubação de Empresas 
da Região Sul – UCPel para colocar 
o projeto em prática. “A proposta 
surgiu no meio de 2015 e a ferramenta 
foi lançada somente em março deste 

ano, nesse período visitamos mais de 
200 consultórios para entender qual 
era a opinião dos médicos”, ressalta 
Martins. Adequado à realidade, o 
negócio encontrou um modelo: os 
médicos se cadastram, recebem até 

o dobro do valor pago pelos planos 
de saúde sobre as consultas, o meca-
nismo fica com 10% e os pacientes 
encontram preços abaixo das 
práticas de mercado. “Uma metodo-
logia simples onde todos ganham”, 
afirma um dos fundadores.

No que depender dos números, 
o Fácil Consulta é realmente vanta-
joso. O negócio cresce 100% ao mês 
desde o lançamento e a proposta é 
expandir para outras cidades ainda 
em 2017. Atualmente a ferramenta 
atende apenas a cidade de Pelotas, 
no Sul do Estado. “Temos essa 
vontade de empreender, fazer a dife-
rença na vida das pessoas, é exata-
mente a isso que o Fácil Consulta se 
propõe”, observa Martins.

Quanto ao avô de Patrick, já 
melhorou e hoje é usuário recorrente 
da ferramenta.

COMPARTILHE CASES DE NEGÓCIOS DE SUCESSO NA REVISTA MASTER. SE VOCÊ TEM UMA 
BOA HISTÓRIA PARA CONTAR, QUE SIRVA DE EXEMPLO AOS ADMINISTRADORES, EMPRESÁ-
RIOS, EMPREENDEDORES, ENTRE EM CONTATO PELO E-MAIL JORNALISMO@CRARS.ORG.BR. 
SUA SUGESTÃO SERÁ AVALIADA PELA COMISSÃO EDITORIAL.

“Temos essa vontade 
de empreender, 

fazer a diferença na 
vida das pessoas, é 
exatamente a isso 

que o Fácil Consulta 
se propõe.” 

RAMIRO TERRA MARTINS, 
GRADUANDO EM 
ADMINISTRAÇÃO
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O CRA-RS foi palco do nascimento de diversos 
negócios no mês de junho. Realizado na sede da autar-
quia, o EmprEEndo ajudou a transformar ideias em 
empresas prontas para virar realidade. Foram 30 horas 
de imersão no desenvolvimento do plano de negócio 
de cada participante, que pode montar um panorama 
minucioso sobre cada empreendimento.

“Nosso objetivo era que os participantes passassem 
por um processo detalhado de criação de um negócio, 
saindo do Conselho com um material pronto e que 
possa ser aplicado em suas vidas”, destacou a Adm. 
Claudia de Souza Pereira Abreu, presidente do CRA-RS. 
Para o mestre da atividade, o empreendedor e Adm. 
Vinicius Mendes Lima (CRA-RS nº 31.400), o impor-
tante é avaliar bem o cenário, entender o seu negócio 
e ter atitude. “Não é necessário ter muita estrutura 
ou grandes investimentos para se tirar uma ideia do 
papel, tem que ter vontade. E isso tivemos de sobra 
nas pessoas que estiveram no EmprEEndo. Elas podem 
sair vendendo amanhã, se quiserem”, observou.

Após a chegada com muitas ideias, enquanto 
alguns participantes não tinham nenhuma proposta 
em mente, os presentes mergulharam no estudo de 
público, de propósito e de mercado. Eles também 
desenvolveram uma pesquisa aplicada, criaram a 
marca, um site e as redes sociais dos seus negócios. 
“Não entendi como um curso, mas sim como um 
recurso para que eu possa empreender e me virar”, 
salientou Flavio Ebeling, que veio de Pelotas espe-
cialmente para a atividade. Compreendendo diversos 
segmentos, a capacitação deu origem a consultorias 
de marketing digital e de clínicas veterinárias, lojas 
virtuais de roupas femininas e de suplementos alimen-
tares, uma produtora de eventos, uma assessoria 
neolinguística e um espaço multicultural. No final do 
curso, os participantes apresentaram seus planos de 
negócios, recebendo a avaliação dos Administradores 
Claudia de Souza Pereira Abreu, Vinícius Mendes Lima 
e Helenice Rodrigues Reis, vice-presidente de Relações 
Externas do CRA-RS. 

EMPREENDO: CELEIRO DE NOVOS NEGÓCIOS
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Vice-Presidente Financeira: Adm.Izabel Cristine Lopes (CRA-RS nº 26.377), Resp. Técnico: Técn. Cont.: Valdemar da Graça Stieh (CRC-RS nº 18500).

Período:  1º a 30 de junho de 2017. As tabelas completas podem ser consultadas no site do CRA-RS, www.crars.org.br. 
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